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Bolsa Família tem revisão 
de cadastro suspensa
Medida vale por 180 dias e evita bloqueios de benefícios em razão da pandemia

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Portaria visa evitar aglomerações dos beneficiários do programa

O 
Ministério da Ci-
dadania prorrogou 
por mais 180 dias a 
suspensão de revi-

sões cadastrais e de proce-
dimentos operacionais do 
Programa Bolsa Família e 
do Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico). A por-
taria foi publicada na última 
quarta-feira em edição extra 
do Diário Oficial da União.

Conforme a medida, a sus-
pensão vale para procedi-
mentos como os de averigua-
ção e revisão cadastral, bem 
como as ações de bloqueio de 
benefícios de famílias sem 
informação de acompanha-
mento das regras do progra-
ma, como a frequência esco-
lar e ações de saúde.

De acordo com o texto, a 
portaria visa “evitar aglome-
rações e evitar que os inte-
grantes de famílias benefi-
ciárias do Programa Bolsa 
Família, assim como os ci-
dadãos que trabalham em 
unidades de cadastramento 
dessas famílias, exponham-

-se à infecção pelo [novo] 
coronavírus”.

Além disso, a operação 
dos programas continua 
prejudicada, sobretudo nos 
municípios, por situações 
como suspensão de aulas, 
direcionamento de ativida-
des das unidades de saúde 
para atender aos infecta-
dos pela covid-19 e altera-
ção no funcionamento de 
alguns centros e postos de 
cadastramento.

CÁLCULO SUSPENSO
Está suspenso o cálculo do 
novo índice para apuração dos 
valores que são transferidos 
pela União aos municípios, es-
tados e ao Distrito Federal, no 
âmbito dos programas sociais 
federais. Nesse caso, será uti-
lizado o fator referente a feve-
reiro de 2020.

A suspensão da revisão 
cadastral do Bolsa Família e 
CadÚnico começou em mar-
ço do ano passado e tem sido 
prorrogada desde então por 
causa da persistência da pan-
demia de covid-19 no país.

Clientes já 
conseguem trocar 
patamares atuais 
de movimentação

Limites 
do Pix 
podem ser 
mudados

Mudança em qualquer momento

Os clientes de bancos já po-
dem gerenciar os limites do 
Pix no próprio aplicativo da 
instituição financeira. Atual-
mente, o correntista precisa 
personalizar apenas os limi-
tes para a TED e o cartão de 
débito, procedimento que in-
diretamente define os limi-
tes das operações via Pix. Os 
usuários também têm como 
integrar as listas de contato de 
seus celulares à ferramenta. 

A qualquer momento, o cor-
rentista pode pedir para mu-
dar os limites atuais de movi-
mentação. Se for para reduzir, 
o banco é obrigado a acatar o 
pedido instantaneamente. O 
aumento do limite fica a crité-
rio da instituição, após avalia-
ção do perfil do cliente.

Em março, o BC tinha igua-
lado os limites máximos do Pix 
aos da TED. Para compras, va-
lia até agora o limite máximo 
do cartão de débito. Apesar da 
personalização, haverá teto de 
movimentação definido pelo 
banco. Os valores levarão em 
conta horário, dia da semana, 
canal e titularidade da conta 
para garantir a segurança.

Região Sudeste 
apresentou o 
maior aumento 
dos valores

Preço do etanol sobe 
18% e da gasolina 12%
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Combustíveis estão mais caros

Os preços dos combustíveis 
mais utilizados em automó-
veis tiveram em  março alta 
de dois dígitos nos postos 
de distribuição. Segundo o 
Índice de Preços Ticket Log 
(IPTL), o etanol registrou 
aumento de 17,97% mês 
passado em relação a feve-
reiro, chegando ao preço 
médio de R$ 4,599 por litro. 
Já a gasolina subiu 12,06%, 
valendo R$ 5,717, o litro. O 
levantamento feito na pri-
meira quinzena de março já 
apontava que o etanol havia 
superado a marca de R$ 4. 
A Região Sudeste apresen-
tou o maior aumento.

Com o fechamento do 
mês, o combustível foi en-
contrado pelo valor médio 
mais alto na Região Sul, a 
R$ 4,774. O preço mais bai-
xo esteve no Centro-Oeste, 
a R$ 4,412. Para a gasolina, 
o preço médio mais alto 
está na Região Centro-Oes-
te, a R$ 5,800, e o mais bai-
xo no Sul, a R$ 5,528.

“Para ambos os combustí-
veis, a Região Sudeste apre-
sentou o maior aumento dos 
preços. O etanol avançou 
21,47% nos postos, e a gasoli-
na, 13,14%”, destaca Douglas 
Pina, Head de Mercado Urba-
no da Edenred Brasil, contro-
ladora da Ticket Log.

O Acre tem a gasolina mais 
cara com aumento de 12,44%, 
a R$ 6,166, o litro. O Amapá 
manteve a gasolina mais ba-
rata, a R$ 5,285, após o pre-
ço médio avançar 14,87%. A 
maior alta foi em Roraima, de 
15,69%. O preço médio mais 
baixo do etanol é de São Paulo: 
R$ 3,904. O valor está 20,94% 
acima do de fevereiro. Rio 
Grande do Sul apresentou o 
valor mais alto, a R$ 5,323.
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